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RESUMO EXPANDIDO 

A pesquisa, em nível de Iniciação Científica, tem como objetivo analisar como o 

cinema feminista representa o aborto como experiência de dor, solidão e resistência, 

enfocando os mecanismos sociais e simbólicos de punição ao corpo feminino. O 

objeto central de estudo é o filme O Acontecimento (L'Événement, 2021), dirigido por 

Audrey Diwan, baseado na obra autobiográfica de Annie Ernaux, escritora e 

professora francesa. 

A pesquisa parte do pressuposto de que o filme articula forma e conteúdo para 

denunciar a maneira como o aborto gera isolamento, medo e punição subjetiva. Para 

isso, a obra de Diwan emprega recursos cinematográficos como planos fechados, 
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silêncios e uma abordagem sensorial para intensificar a experiência solitária da 

protagonista. 

Ao se afastar do olhar normativo masculino, o filme utiliza a câmera para expressar a 

dor de Anne, não pela exposição do sofrimento, mas pelo que é transmitido ao 

espectador, Judith Butler em Problemas de gênero: feminismo e subversão da 

identidade, serve de orientação para analisarmos como o corpo da protagonista é 

"excluído, punido e tornado invisível" por desafiar as normas de gênero impostas pela 

sociedade. 

A teoria de Laura Mulvey em Prazer Visual e Cinema Narrativo, sobre o "olhar 

masculino" (male gaze) é um ponto crucial da análise cinematográfica. Mulvey 

argumenta que o cinema tradicional frequentemente objetifica a mulher, 

transformando-a em um objeto de desejo para o espectador masculino. 

A obra literária de Ernaux também é um dos pontos de partida, pois o filme é uma 

adaptação de seu livro autobiográfico sobre sua experiência com o aborto ilegal na 

França dos anos 1960. A narrativa é crucial para a análise da experiência pessoal da 

dor e da solidão. 

Para embasar a análise, fundamenta-se em um conjunto de autores centrais do 

pensamento feminista e filosófico, O Segundo Sexo, é utilizada para compreender 

como a sociedade impõe destinos às mulheres, Simone de Beauvoir teoriza sobre 

como a maternidade, e define o corpo feminino, retirando-lhes a autonomia. 

A teórica Bell Hooks, em O Feminismo É Para Todo Mundo, é uma referência que 

ajuda a enquadrar a um contexto feminista mais amplo, defendendo a ideia de que a 

luta pela autonomia corporal é fundamental para o feminismo. 

Para compreender a dimensão política e social da experiência de Anne, debruça-se 

sobre as teorias de Michel Foucault, utilizando a obra História da Sexualidade para 

analisar como a criminalização do aborto se configura como um dos "dispositivos que 

regulam os corpos femininos". 



 

 

Complementando essa visão, a obra Calibã e a Bruxa, de Silvia Federici, fornece uma 

base histórica e política para discutir o aborto como uma forma de resistência ativa à 

manipulação do corpo feminino pelo Estado e pelo patriarcado. 

A pesquisa se baseia também em uma série de artigos científicos que complementam 

a análise do filme com debates atuais e específicos: Autonomia e justiça no debate 

sobre aborto: implicações teóricas e políticas, de Flávia Biroli (2014), oferece uma 

análise teórica e política; Zika: do sertão nordestino à ameaça global, de Débora Diniz 

(2017), contextualiza a autonomia da mulher e a saúde pública, Direito do aborto na 

França e as influências em nosso ordenamento jurídico, de M. J. S. dos Santos & T. 

G. Novais (2024), e The Event: On Screen, Reproductive Rights, de Beatriz de Barros 

Souza, Brunela Vieira De Vincenzi, Gabriela Santos Alves & Raabe Bastos (2024), 

alinha o trabalho aos estudos mais recentes sobre o filme e os direitos reprodutivos, 

reforçando sua relevância. 

A fundamentação teórica ancora-se em obras essenciais que permitem analisar o 

aborto sob diferentes lentes, desde a filosofia até a crítica cinematográfica.  
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